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RESUMO 

 

Introdução: A prosódia pode ser definida como um conjunto de propriedades da fala 

relacionadas às variações na altura melódica, na força, na duração e na colocação 

das pausas. O repórter de telejornalismo é o profissional da voz que necessita da 

eficiência da sua comunicação oral para transmitir as notícias com credibilidade, 

portanto as variações prosódicas oferecem informações para a significação da 

locução e marcam as características de uma dinâmica vocal, por exemplo, triste ou 

alegre. Objetivo: Descrever de forma perceptivo-auditiva reportagens 

telejornalísticas de estilo sério, neutro e descontraído e identificar acusticamente 

seus marcadores prosódicos. Métodos: Estudo transversal descritivo, aprovado pelo 

COEP da instituição (ETIC 441/07). Realizou-se seleção, extração e recorte de 30 

offs de reportagens de sites de canais abertos divididos em três grupos de estilos 

comunicativos: sério, neutro e descontraído. Logo após, 47 sujeitos leigos validaram 

as melhores amostra e os cinco offs mais votados como pertencentes a cada um 

dos três estilos formaram a amostra final. Em seguida três fonoaudiólogas 

caracterizaram esta amostra por meio de avaliação perceptivo-auditiva e ao final foi 

realizada análise acústica dos parâmetros de frequência fundamental, intensidade e 

duração. Resultados e Discussão: A avaliação perceptivo-auditiva obteve 

resultado igual em todos os estilos, exceto pela expressividade do repórter que não 

foi tida como coerente com o conteúdo da reportagem no estilo sério. Na análise 

acústica, observou-se maior taxa de elocução no estilo sério. No estilo neutro 

obteve-se a maior variação de intensidade, e no estilo descontraído observaram-se 

maiores valores em frequência máxima, frequência mínima, pausas por minuto e 

duração da sílaba tônica. Houve diferença estatística na taxa de elocução 



comparando-se os estilos descontraído e sério e descontraído e neutro. Dessa 

forma, pode-se inferir que em reportagens de estilo sério, como as factuais, a 

locução torna-se mais objetiva com tons mais graves e curva melódica menos 

variada, menor prolongamento nas ênfases e velocidade de fala um pouco mais 

rápida em relação aos outros estilos. Já o estilo neutro permanece entre os outros 

dois estilos, caracterizando-se principalmente pela maior linearidade da curva 

melódica. Para o estilo descontraído, como em reportagens de esporte e 

comportamento, a adequação da locução permite tons agudos com curva melódica 

mais rica, ênfases mais marcadas e velocidade de fala mais lenta em relação aos 

outros estilos. Conclusão: A amostra é caracterizada nos três estilos por uma 

qualidade vocal neutra, com curva melódica equilibrada, uso de ênfases pela 

importância da palavra na frase, pausas expressivas e velocidade de fala média. A 

análise acústica revela que a taxa de elocução é o marcador prosódico que 

diferencia os estilos sério e neutro do estilo descontraído.  

Descritores: Fonoaudiologia, Voz, Acústica da Fala, Comunicação, Jornalismo. 
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